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Aditivos de produtos de tabaco 
tornam os produtos mais aditivos
A nicotina do tabaco é extremamente aditiva. 
As empresas de tabaco usam aditivos 
para permitir que os fumantes extraiam a 
nicotina do tabaco mais facilmente, aumentar 
a absorção de nicotina pelos pulmões e 
aumentar o fornecimento de nicotina para o 
cérebro.3

 ■ Compostos de amônia transformam 
moléculas de nicotina em uma “base 
livre”, que permite que a nicotina do 
tabaco seja absorvida mais rapidamente e 
facilmente pelos pulmões.4 Compostos de 
amônia também reduzem a aspereza da 
fumaça do tabaco, o que permite que os 
pulmões inalem a fumaça de tabaco mais 
profundamente.5

 ◦ A tecnologia da amônia desempenhou 
um papel importante ao transformar 
o Marlboro de uma marca de cigarros 
relativamente marginal na década de 1960 
e início da década de 1970 no cigarro 
mais vendido do mundo.6  As vendas de 
Marlboro subiram rapidamente nos anos 
1970 e continuaram altas por décadas.7

 ◦ No fim da década de 1980, cinco das seis 
maiores empresas de tabaco dos Estados 
Unidos usavam a tecnologia de amônia.7

 ◦ Os compostos de amônia estão entre os 
aditivos mais usados, por volume, pela 
indústria do tabaco.8

ADITIVOS EM PRODUTOS DE TABACO 
FATOS ESSENCIAIS

Aditivos de produtos de tabaco 
são ingredientes adicionados a 
produtos de tabaco que servem 
para modificar o sabor, regular a 
combustão, umedecer, preservar 
ou agir como solventes para 
outros aditivos.2

 ■ Aditivos de açúcar também aumentam o 
impacto da nicotina.5,9,10

 ■ Quando aditivos de açúcar são queimados 
em cigarros, vários compostos tóxicos 
são produzidos, incluindo formaldeído, um 
carcinógeno conhecido, e acetaldeído, um 
carcinógeno em potencial. Acredita-se que 
o acetaldeído interaja com a nicotina para 
aumentar os efeitos aditivos da nicotina, 
tornando os receptores do cérebro mais 
receptivos para a nicotina.3,11,12

Aditivos de produtos de tabaco 
tornam os produtos mais 
atraentes
Como a nicotina do tabaco torna a fumaça 
áspera e difícil de fumar, os fabricantes de 
tabaco usam aditivos para alterar o gosto e 
reduzir a aspereza da fumaça de tabaco.3,12

 ■ Açúcares estão naturalmente presentes 
no tabaco, mas as empresas de tabaco 
também adicionam açúcares a seus 
produtos. Os açúcares tornam os produtos 
de tabaco mais palatáveis ao reduzir o gosto 
áspero do tabaco, particularmente para 
fumantes iniciantes, e também deixam a 
fumaça mais fácil de inalar.11

Por décadas, os fabricantes de tabaco 
manipularam o gosto, o cheiro e até a 
aparência de produtos de tabaco para 
aumentar seu apelo para grupos alvo, como 
jovens, mulheres e grupos étnicos específicos.

 ■ O mentol refresca e adormece a garganta 
para reduzir a irritação que o fumante sente 
ao fumar e fazer com que a fumaça do 
tabaco fique mais suave.3,9

 ◦ O mentol facilita que fumantes iniciantes 
tolerem o fumo.13

 ■ Ácido levulínico e outros sais ácidos 
orgânicos reduzem a aspereza da nicotina, 
fazendo com que a fumaça do tabaco 
pareça mais suave e menos irritante.6

 ◦ O ácido levulínico dessensibiliza o 
trato respiratório superior, aumentando 
o potencial da fumaça do cigarro de 
ser inalada mais profundamente pelos 
pulmões.6,15

 ◦ Pesquisas da indústria do tabaco sugerem 
que o ácido levulínico também altera a 
química do cérebro, tornando-o mais 

Globalmente, o consumo de tabaco é 
a principal causa de mortes evitáveis. 
O tabaco mata quase 6 milhões de 
pessoas todos os anos. Se ações 
não forem tomadas para prevenir o 
consumo de tabaco, ele irá matar 
8 milhões de pessoas anualmente 
até 2030.1  As empresas de tabaco 
internacionalmente usam vários 
aditivos em produtos de tabaco para 
aumentar seu apelo e seu potencial 
aditivo.

receptivo à nicotina, possivelmente ao 
aumentar a ligação da nicotina nas células 
cerebrais.6,12,15  Assim, o ácido levulínico 
também pode contribuir para aumentar 
a absorção de nicotina e aumentar o 
impacto da nicotina.15

 ■ Aditivos doces, como alcaçuz, chocolate, 
cacau e baunilha, melhoram o gosto de 
produtos de tabaco e também reduzem sua 
aspereza.
 ◦ Aditivos flavorizantes, mesmo quando não 

estão presentes em quantidades grandes 
o suficiente para serem caracterizados 
como “sabores”, aumentam o doçura do 
tabaco.3,6

 ◦ Quando queimados em um cigarro, 
alcaçuz e chocolate produzem 
toxinas, incluindo compostos químicos 
cancerígenos, como formaldeído,benzo(a)
pireno e benzeno.16

 ◦ O cacau contém teobromina.
 - A teobromina é um broncodilatador. Ela 
expande as vias aéreas dos pulmões, 
permitindo que mais ar passe por eles.6

 - A teobromina também deixa a fumaça 
do tabaco menos irritante.6

 - A teobromina facilita a inalação mais 
profunda da fumaça do tabaco.6,9

 ◦ O alcaçuz contém glicerina.
 - A glicerina também pode atuar como 
um broncodilatador.6,12

 ■ A goma guar (um extrato vegetal) e seus 
derivados são adicionados aos cigarros 
para ajudar a dobrar e embrulhar o tabaco 
no papel do cigarro. Vários compostos são 
gerados durante o aquecimento da goma 
guar.
 ◦ Furfural e diacetil são dois compostos 

cujo cheiro e gosto servem para aumentar 
a atratividade de produtos de tabaco 
fumados.16
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 ◦ A goma guar produz vários compostos 
tóxicos que são conhecidos por 
causar câncer em seres humanos (ex. 
formaldeído, benzo[a]pireno e benzeno) 
ou que acredita-se que causem câncer 
em seres humanos (ex. acetaldeído e 
estireno).16

 ■ As empresas de tabaco adicionam 
umectantes (ou substâncias hidratantes) 
como glicerol e propilenoglicol a produtos de 
tabaco para evitar que o tabaco resseque, 
aumentando a vida útil do produto de 
tabaco.  Os umectantes têm outros efeitos.
 ◦ Ao manter o tabaco úmido, os umectantes 

aumentam a palatabilidade dos cigarros, 
reduzindo a irritabilidade da fumaça do 
tabaco.2

 ◦ O glicerol gera vários produtos ao ser 
queimado, incluindo a acroleína, uma 
substância tóxica que causa irritação no 
trato respiratório.2

 ◦ O propilenoglicol produz óxido propilênico 
ao ser queimado. Suspeita-se que o 
óxido propilênico cause câncer em seres 
humanos.2

 ■ Os aditivos aos produtos de tabaco aumentam o 
potencial de dependência de produtos de tabaco.

 ■ Os aditivos de produtos de tabaco tornam os produtos 
mais atraentes, especialmente aos jovens, mulheres e 
outros mercados alvo.

 ■ As Diretrizes Parciais para os Artigos 9 e 10 da FCTC da 
OMS recomendam que os países regulem ingredientes 
de produtos de tabaco exigindo que fabricantes e 
importadores divulguem informações sobre ingredientes 
e proibindo ingredientes como aditivos que tornam os 
produtos de tabaco mais viciantes ou atraentes.

 PRINCIPAIS MENSAGENS

 ■ Outros aditivos tornam os produtos de 
tabaco mais atraentes de várias outras 
formas.
 ◦ O óxido de magnésio torna a fumaça do 

cigarro mais branca.
 ◦ A canela reduz o odor da fumaça de 

tabaco.
 ◦ Agentes corantes (ex., tintas e pigmentos) 

deixam o produto mais atraente.
 ◦ A adição de vitaminas, frutas e vegetais, 

aminoácidos e ácidos graxos essenciais 
adicionados a alguns produtos de tabaco 
podem criar a falsa impressão de que 
os produtos de tabaco têm benefícios à 
saúde.

 ◦ Cafeína e taurina podem dar a ideia de 
que produtos de tabaco aumentam a 
energia e a vitalidade.

Aditivos de produtos de tabaco 
precisam de regulamentação
Os Artigos 9 e 10 da Convenção-Quadro para 
Controle do Tabaco da OMS exigem que as 
Partes regulem os conteúdos e emissões 
de produtos de tabaco, divulgações sobre 

produtos de tabaco e os métodos pelos quais 
eles são testados e medidos.17

 ■ Diretrizes parciais para implementação 
desses artigos exigem que os fabricantes e 
importadores de produtos de tabaco:
 ◦ Divulguem informações para autoridades 

governamentais sobre os ingredientes 
(incluindo aditivos) de produtos de tabaco.

 ◦ Forneçam às autoridades governamentais 
declarações sobre a finalidade de incluir 
em cada produto de tabaco informações 
sobre ingredientes e outras informações 
relevantes.18

 ■ As Partes também devem: 
 ◦ Proibir ou restringir ingredientes que 

possam ser usados para aumentar a 
palatabilidade de produtos de tabaco;

 ◦ Proibir ou restringir agentes corantes 
em produtos de tabaco que aumentem a 
atratividade de produtos de tabaco; e

 ◦ Proibir ingredientes em produtos de 
tabaco que possam criar a impressão de 
que eles têm um benefício para a saúde, 
incluindo maior energia e vitalidade.
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